
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 











 
1 William Pope.L é negro, norte-americano, artista visual, performer e tem trabalhos realizados em diferentes 
suportes, como, por exemplo, a instalação, a pintura, o vídeo, a fotografia etc. Sua prolífica obra não se 
enquadra em nenhuma categoria específica da arte contemporânea e problematiza, justamente, a incapacidade 
de sustentar a noção de gênero artístico. Pope.L ostenta como marca registrada a frase “O Artista Negro Mais 
Amistoso da América” e, através de suas práticas, elabora críticas e denúncias sobre a atualidade do 
colonialismo, do racismo e do sistema de captura, naturalização e reprodução de exclusões raciais. Para saber 
mais sobre a trajetória do artista, ver: FABIÃO, 2013 e LEPECKI, 2017. 
2 “Frantz Fanon é o fenomenologista de uma política cinética do tropeço. Sua escrita revela as forças 
hegemônicas e contra-hegemônicas que atravessam os planos de movimento e de chão. Fanon descreve 



 
minuciosa e corporeamente como forças e contraforças se articulam na formação de subjetividades e de 
experiências da imagem do corpo na colônia, na pós-colônia e na neocolônia. Caminhando por Lyon, Fanon 
descobre por meio do tropeço que um chão não é só terreno, mas é sempre composto também de atos de 
fala. E descobre que todo ato de fala é um corpo a corpo com a linguagem, um embate em que o terreno 
social se organiza produzindo e reproduzindo corpos (...). Passeando pela cidade como um bom burguês, 
jovem médico que era, Fanon escuta uma voz vinda do outro lado da rua: 'Mamãe, olha o preto!'. E de novo: 
'Mamãe, olha o preto, estou com medo!'. As palavras da criança crivam-no como balas, ativam um tremor de 
terra privado sob os pés de Fanon, de qualquer jeito revelando uma balística da linguagem: 'Tropecei. 
Estilhacei-me. Desde então me movo na horizontal.’.”(LEPECKI, 2010, p. 17-18) 



 
3 Em 2018, Francisco Mallmann publicou o livro Haverá festa com o que restar, pela editora Urutau. Além de 
poeta, Francisco Mallmann é mestre em Filosofia (PUC-PR), artista residente da casa Selvática (Curitiba, PR), 
idealizador do projeto Membrana, criador e editor do site Bocas Malditas, dramaturgo e performer. Para saber 
mais sobre a obra do autor, ver: RISCADO, 2019. 













 



 

 


